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RESUMO:  
Antecedentes: Independência é um conceito amplamente utilizado pelas áreas mais práticas do 
conhecimento em saúde, sendo essencial conhecer o seu real significado para posterior aplicação.  
Método: Scoping review baseada nos princípios recomendados pela Joanna Briggs Institute e pelo 
método de análise conceitual de Walker e Avant. Uma pesquisa cuidados foi realizada nas bases de 
dados: Scopus, CINAHL complete, and MEDLINE. Dois revisores independentes avaliaram a relevância 
dos artigos em estudo, a extração e síntese dos artigos. 
Resultados: Cento e dois artigos foram incluídos, após a aplicação dos critérios de inclusão. A maioria 
dos autores define independência como a capacidade física para o autocuidado e para a realização das 
atividades de vida diárias. Outros autores confundem independência com autonomia, referindo-se à 
independência como a capacidade cognitiva, capacidade financeira, capacidade de sociabilizar e 
capacidade de decisão.  
Conclusions: Independência inclui a capacidade para o autocuidado e para as atividades de vida diária. 
 
Palavras-chave: Assistência ao Paciente; Formação de Conceito; Enfermagem de Reabilitação; Vida 
Independente; Promoção da saúde. 
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RESUMEN: 
Introducción: La independencia es un concepto muy utilizado por las áreas más prácticas del 
conocimiento en salud, siendo fundamental conocer su significado real para su posterior aplicación. 
Método: Revisión de alcance basada em los princípios recomendados por el Instituto Joanna Briggs y 
por el método de análisis conceptual de Walker y Avant. Se realizó uma cuidadosa investigación en las 
bases de datos: Scopus, CINAHL complete y MEDLINE. Dos revisores independientes evalúan la 
relevancia de los artículos en estudio, la extracción y síntesis del artículo. 
Resultados: Se incluyeron ciento y dos de los artículos, luego de la aplicación de los criterios de 
inclusión. La mayoria de los autores definen la independencia como la capacidad física para el 
autocuidado y para la realización de las actividades diarias. Otros autores confunden independencia com 
autonomia, refiriéndose a la independencia como capacidad cognitiva, capacidade financiera, capacidad 
social y capacidad de decisión. 
Conclusiones: La independencia incluye la capacidad para realizar actividades de autocuidado y de la 
vida diaria. 
 
Palabras clave: Atención al Paciente; Formación de Concepto; Enfermería en Rehabilitación; Vida 
Independiente; Promoción de la Salud. 
 
ABSTRACT: 
Background: Independence is a widely used concept by the most practical areas of health knowledge, 
being essential to know its real meaning for subsequent application.  
Method: Scoping review based on the recommended principles by Joanna Briggs Institute and by the 
conceptual analysis method from Walker and Avant. Careful research was realized in the databases: 
Scopus, CINAHL complete, and MEDLINE. Two independent reviewers evaluate the relevance of the 
articles' understudy, the extraction, and article synthesis. 
Results: One hundred and two articles were included, after the application of the inclusion criteria. The 
majority of the authors define independence as the physical capacity for self-care and for the realization 
of the daily activities. Other authors, confuse independence with autonomy, referring to independence as 
the cognitive capacity, financial capacity, social capacity, and decision capacity. 
Conclusions: Independence includes the ability to perform self-care and daily living activities. 
 
Keywords: Patient care; Concept Formation; Rehabilitation Nursing; Independent Living; Health 
Promotion. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Na prática clínica, assiste-se diariamente à aplicação do conceito de autonomia, 
querendo-se referir à independência da pessoa (1). Autonomia é um conceito 
multidimensional que compreende o estado cognitivo, a inteligência emocional, a 
situação social, a condição intelectual e a condição física (2). Portanto, entende-se uma 
pessoa autónoma aquela que minimamente consiga, satisfazer as condições 
anteriormente descritas, demonstrando autonomia decisional, autonomia relacional e 
autonomia execucional(3). Já a independência, se entende como a competência na 
execução das atividades de vida diárias e o autocuidado, sem ajuda de terceiros(4). 
Assim, reconhece-se que os processos de transição entre a dependência e a 
independência, se encontram no domínio da autonomia (5). 
 
Uma vez que existem versões diferentes de ambos os conceitos, no discursos dos 
profissionais, a enfermagem deve procurar “mudar as suas lentes para ver sob uma 
nova forma e apreciar alguma da sua beleza, arte e humanidade, assim como a sua 
ciência”, uma vez que esta “requer a sua própria descrição, possui os seus próprios 
fenómenos, e precisa do seu próprio método para a clarificação dos seus próprios 
conceitos, seus significados, relações e contextos”(6), permitindo a implementação de 
intervenções de natureza diferente. 
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Sabemos que a afirmação da enfermagem passa, necessariamente pela clarificação e 
aplicação dos conhecimentos que lhe são próprios (7). Portanto, sendo o enfermeiro o 
profissional com maior proximidade com o doente, e sendo ele o detentor de 
conhecimentos capazes de satisfazer as necessidades dos mesmos, é sua função 
perceber o que envolve e rodeia a independência, para a concretização da sua 
efetividade, sem possibilidade de viés na sua interpretação. Depois de constarmos esta 
disparidade na prática clínica, foi realizada uma pesquisa preliminar na JBI Database 
of Systematic Reviews and Implementation Reports, Cochrane Library, CINAHL, na 
PubMed e na Scopus, não sendo identificada nenhuma revisão acerca do tema na 
literatura consultada.  
 
No que concerne aos objetivos, o presente estudo pretendeu mapear a evidência 
existente sobre o conceito de independência e analisar o conceito de acordo com a sua 
aplicação nas mais diversas áreas do conhecimento, recorrendo ao modelo 
preconizado para análise conceitual de Walker e Avant(7). Pretende-se compreender de 
uma forma significativa e coerente possível o conceito em estudo, delineando o seu 
envolvimento, contribuindo, desta feita, para um melhor entendimento por parte dos 
profissionais de saúde, nomeadamente os enfermeiros, os quais têm um papel 
preponderante na promoção da independência da pessoa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
A síntese de evidência através da realização de revisão sistemática é um ponto central 
da prática baseada em evidência (8).  Procedeu-se à execução de uma scoping review 
por ser um tipo de revisão que tem como objetivos essenciais: mapear a evidência 
existente relativa a uma área de pesquisa, e ainda identificar possíveis lacunas na 
evidência existente(9).  
 
Trata-se de uma scoping review, que procurou mapear na bibliografia existente de uma 
forma minuciosa, a aplicação do conceito de independência, com o objetivo de obter os 
subsídios necessários à análise desse conceito. Atualmente, este método de pesquisa 
assume crucial importância, na medida em que permite incorporar na prática de 
enfermagem, a evidência científica, reunindo dados de estudos desenvolvidos 
mediante diversas metodologias(10). O estudo seguiu todas as etapas sugeridas pelo 
Joanna Briggs Institute (9). 
 
No que concerne à análise do conceito de independência, recorreu-se aos 
pressupostos de método de analise do conceito de Walker e Avant, uma vez que este 
é o método de análise de conceitos, mais utilizada e adequado para a área profissional 
de enfermagem(7). 
 
A análise de conceito seguiu as etapas preconizadas pelo próprio modelo, como: 
seleção do conceito; determinação dos objetivos ou finalidades da análise; identificar 
todos os usos possíveis do conceito; determinar os atributos de definição; identificar o 
modelo de caso; identificar casos limite, relacionados, contrários, inventados e 
inapropriados; identificar antecedentes e consequências, definir referenciais 
empíricos(7). 
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Tendo em consideração o conhecimento que se pretendia sintetizar, a revisão teve 
como ponto de partida a seguinte questão: “Qual o enquadramento da aplicação do 
conceito de independência, na bibliografia existente, nas mais diversas áreas?” 
 
Utilizando a estratégia participants, concept e context (PCC), foram incluídos na 
scoping review estudos que: a) quanto ao tipo de participantes, abordem a pessoa 
doente; b) quanto ao conceito, abordem o conceito de independência da pessoa; c) 
quanto ao contexto, serão contemplados todos os contextos, nas mais diversas áreas 
do conhecimento; d) quanto ao tipo de estudos, serão contemplados estudos 
qualitativos e quantitativos e todos os tipos de revisões da literatura. 
 
A estratégia de pesquisa incluiu estudos publicados, sendo realizada em três passos: 
1) Pesquisa inicial nas bases de dados Scopus, MEDLINE (via PubMed) e CINAHL (via 
EBSCO), realizando-se de seguida uma análise de palavras de texto nos títulos e 
resumos e dos termos de índice usados na descrição do artigo; 2) Segunda pesquisa 
com recurso às palavras-chave e termos de índice identificados, nas bases de dados 
incluídas (Tabela 1); 3) As referências bibliográficas dos artigos identificados foram 
examinadas para identificar estudos adicionais. Considerou-se para inclusão nesta 
revisão estudos escritos em inglês, espanhol e português, independentemente do ano 
de publicação. 
 

Tabela 1. Estratégia da pesquisa aplicados por base de dados e os respetivos 
resultados 

Base de dados: Scopus  

Filters: Excluding MEDLINE 

Resultados: 813 

Estratégia de pesquisa (18 de abril de 2020) 

( ( TITLE-ABS-KEY ( patient* ) ) AND ( TITLE-ABS-KEY ( independence ) OR TITLE-ABS-

KEY ( autonomy ) ) AND ( ( TITLE-ABS-KEY ( theory ) OR TITLE-ABS-KEY ( concept ) ) ) ) 

AND NOT ( PMID ( 1* ) OR PMID ( 2* ) OR PMID ( 3* ) OR PMID ( 4* ) OR PMID ( 5* ) OR 

PMID ( 6* ) OR PMID ( 7* ) OR PMID ( 8* ) OR PMID ( 9* ) )  

Base de dados: CINAHL complete (via EBSCO) 

Filters: Excluding MEDLINE 

Resultados: 313 

Estratégia de pesquisa (18 de abril de 2020) 

S1 - MH Patients OR TI patient* OR AB patient*  

S2 - MH Patient Autonomy OR TI independence OR AB independence  

S3 - TI theory OR AB theory OR TI concept OR AB concept  

S1 AND S2 AND S3 

Base de dados: MEDLINE (via PubMed) 

Resultados: 461 

Estratégia de pesquisa (18 de abril de 2020) 

(((Patients[MeSH Terms]) OR (patient*[Title/Abstract])) AND (((Independent Living[MeSH 

Terms]) OR (Personal Autonomy[MeSH Terms])) OR (independence[Title/Abstract]))) AND 
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((concept[Title/Abstract]) OR (theory[Title/Abstract])) Filters: in the last 10 years, English, 

Portuguese, Spanish, MEDLINE 

 
A pertinência dos artigos para a revisão foi examinada por dois revisores 
independentes, com recurso à leitura do título e do resumo. Os artigos completos foram 
recuperados, quando os critérios de inclusão foram cumpridos. Dois revisores 
analisaram, de forma independente os artigos em texto completo, para averiguar se 
estes, cumpriam os critérios de inclusão definidos. No caso de divergências, entre os 
dois revisores, as mesmas foram resolvidas, recorrendo à discussão com o terceiro 
revisor. Os investigadores desenvolveram um instrumento alinhado com os objetivos, 
com a questão de partida e com as questões da análise concetual, para a extração dos 
dados. 

RESULTADOS 
 

Tal como apresentado na figura 1, a pesquisa identificou 1586 artigos com potencial 
relevância para o presente estudo. Destes, 67 foram extraídos por se encontrarem em 
duplicado, dos restantes 1519 artigos, 1173 artigos foram excluídos após leitura do 
título e resumo, 244 artigos foram excluídos por não cumprirem os critérios de inclusão 
após leitura do texto integral. Depois da seleção descrita foram incluídos nesta revisão 
102 artigos. 
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Figura 1. Fluxograma PRISMA (adaptado) do processo de seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Uma vez realizado o mapeamento de forma sistematizada, dos estudos que cumprem 
os critérios de inclusão definidos, procedeu-se à análise de conceito. 
 
De acordo com os resultados da análise do conceito de independência e seguindo o 
modelo preconizado por Walker e Avant (7), no que respeita: 
 
Seleção do conceito – Na prestação de cuidados de enfermagem salienta-se a 
importância da recuperação/manutenção da independência da pessoa, uma vez que 
na maioria das situações que motivam o internamento, esta pode estar comprometida. 
Reconhece-se que a primeira causa de declínio funcional, principalmente na pessoa 
idosa é a hospitalização, em que estes perdem em média 30 a 60% da sua 
independência na realização do autocuidado e outras atividades de vida diárias (11). Na 
prática clínica, independência está diretamente associada à capacidade física da 
pessoa para a realização do autocuidado e das atividades de vida diárias (5, 12). 
 

Registos identificados através das pesquisas nas bases 
de dados: Scopus (812); CINAHL Complete (313); 

PubMed (461) 
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Registos após duplicados removidos: 
(n = 67) 

Registos analisados por título, resumo e palavras-
chave  

(n = 1519) 

Registos excluídos por título e 
resumo 

(n = 1173) 
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Determinação do objetivo da análise – Os profissionais de saúde, nomeadamente os 
enfermeiros deparam-se diariamente com a necessidade de trabalhar a independência 
das pessoas que cuidam, pois decorrente de processos de doença ou mesmo da 
vulnerabilidade que o avanço da idade provoca, surge a necessidade da 
implementação de intervenções que deem resposta à promoção ou manutenção da 
independência. 
 
Identificação dos possíveis usos do conceito – Da análise dos dados, os investigadores 
identificaram as áreas que abordam o conceito, sendo estas áreas mais práticas, onde 
existe o contacto direto entre o profissional e o doente. Entre essas áreas encontramos 
a enfermagem (13), a medicina (4, 5), a psicologia (14, 15), a fisioterapia (16), as ciências 
farmacêuticas (12, 17), a terapia ocupacional (18, 19),  as ciências da saúde (20-22), a 
educação física (23) e a sociologia (24, 25). Outras áreas como a engenharia, apesar de 
não trabalharem diretamente com o doente, investem na investigação e na 
concretização de meios/estratégias adaptativas, capazes de dar resposta à 
independência(26, 27). Dos artigos citados, a grande maioria refere-se ao conceito como 
sendo a capacidade para o autocuidado e para a realização das atividades de vida 
diárias, portanto, envolve a capacidade física. Pese embora, em minoria, alguns autores 
se refiram ao conceito de independência, como se tratando da autonomia(14, 15). Talvez, 
isto se deva, ao facto de o conceito de autonomia compreender várias capacidades, 
nomeadamente a capacidade física. 
 
Determinação dos atributos que definem o conceito e definição de referências 
empíricas do conceito – Depois de analisar toda as formas de utilização do conceito de 
independência, foi possível determinar as caraterísticas do mesmo.  
 
De acordo com os resultados, independência refere-se à capacidade física do doente 
para o autocuidado e para a realização das atividades de vida diária(12, 22). Em 
enfermagem e noutras áreas da saúde é de extrema importância, o diagnóstico e a 
implementação de ações direcionadas, sendo essencial a compreensão dos conceitos. 
Os dados contribuíram para a compreensão do conceito de independência, permitindo 
delinear os atributos, os antecedentes e consequentes do mesmo, tal como se pode 
constar na tabela 2. Relativamente aos antecedentes, foram salientados todos os 
aspetos abordados na bibliografia consultada, mesmo que apenas referenciados num 
ou em alguns artigos.  

 
Tabela 2. Apresentação dos atributos, antecedentes e consequentes do conceito de 

independência 
Antecedentes Atributos Consequentes 

Capacidade física Condição física 

 

 

 

 

Uma pessoa independente é 

aquela que é capaz de realizar o 

seu autocuidado e as suas 

atividades de vida diárias, sem 

ajuda de terceiros 

Capacidade de decisão 

Capacidade de sociabilizar 

Capacidade financeira 

Capacidade cognitiva 

 
Identificação de um caso para a prática de enfermagem – Vítima de um acidente de 
viação, uma pessoa fica tetraplégica, portanto, dependente fisicamente para a 
realização das atividades de vida diárias e para o autocuidado, no entanto, tem 
capacidade de decisão, sendo, à exceção da capacidade física, autónomo. Outro 
doente, encontra-se confuso, mas com capacidade física para a realização do 
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autocuidado e para as atividades de vida diárias, sendo este doente considerado 
independente, mas não autónomo, pois autonomia compreende outras áreas, tal como 
anteriormente referido(13). 
 

DISCUSSÃO 
 

Percebe-se nas diferentes áreas do conhecimento, efetivamente alguma confusão 
entre os conceitos de autonomia e independência, no entanto, a maioria dos autores 
definem o conceito de independência como, a capacidade para o autocuidado e para a 
realização das atividades de vida diárias, sem ajuda de terceiros(12, 22). Os autores 
definem o conceito de autonomia, como um conceito multidimensional, que envolve a 
capacidade física, cognitiva, intelectual, social e inteligência emocional (2). Assim, 
independência trata-se de uma parte da autonomia (28). 
 
O conceito de independência é mais abordado pelas áreas científicas, que contactam 
diretamente com os doentes, como a enfermagem, a medicina, a psicologia, a 
fisioterapia, as ciências farmacêuticas, a terapia ocupacional, as ciências da saúde, a 
educação física e a sociologia, pese embora, a engenharia, nomeadamente a 
engenharia biomédica, também se pronunciar relativamente ao conceito. Estes últimos 
fazem-no, na medida em que também eles, através da sua investigação e no 
desempenho das suas funções, contribuem para a independência, com a construção 
de estratégias adaptativas, para a satisfação das necessidades, neste âmbito. 
 
Alguns autores referem-se à independência como a capacidade financeira (14), 
capacidade para a manter as relações sociais (29), capacidade cognitiva (29), capacidade 
para resolver problemas (29) e capacidade para tomar decisões (20). Daqui se depreende 
a confusão que existe em ambos os conceitos. Alguns destes aspetos dizem respeito 
ao conceito de autonomia e a capacidade financeira, não se trata de uma capacidade 
pessoal. 
 
Assim, tal como salientam Beaucham e Childress a independência, permite à pessoa 
colocar na prática o direito de liberdade e de autoridade decorrentes da sua autonomia 

(18). 
A enfermagem, especialmente a enfermagem de reabilitação, enquanto grandes 
promotores da independência (30), necessita de analisar os conceitos, para assim, 
examinar as suas práticas e refletir sobre elas. 
 
Mais estudos deveriam ser realizados neste âmbito de modo a clarificar os conceitos 
utilizados. Nesta revisão, incluímos apenas estudos publicados em Português, Inglês e 
Espanhol, o que pode ter constituído uma limitação. 
 

CONCLUSÃO 
 
Desta revisão e análise, foi possível identificar as componentes essenciais do conceito. 
Independência compreende a capacidade para a realização do autocuidado e das 
atividades de vida diárias. O conceito de autonomia, envolve o conceito de 
independência, portanto, no que concerne à prestação de cuidados os profissionais 
devem atender às necessidades de cada pessoa e identificar qual dos conceitos 
necessitará da sua intervenção e prescrever e implementar intervenções que visem a 
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sua satisfação. Esta análise permite, aos enfermeiros em geral e aos enfermeiros 
especialistas em enfermagem de reabilitação em particular, direcionarem os seus 
cuidados de uma forma efetiva, permitindo salientar nos processos de cuidados as 
intervenções promotoras da independência. Assim, mais estudos, devem ser realizados 
sobre os conceitos utilizados na área de enfermagem. 
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